PROJETO DE LEI Nº 251, DE 1996

Dispõe sobre a criação, no âmbito do Estado de São Paulo, de uma Central de Empregos para pessoas portadoras de deficiências tísicas.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1° - Fica o Poder Executivo Estadual autorizado a criar, no âmbito da Secretaria de Relações de Trabalho, uma Central de Empregos para pessoas portadoras de deficiências fisicas, mentais e sensoriais, visando colocá-las no mercado de trabalho.

Artigo 2° A Central de Empregos criada por esta lei procederá levantamento de eventuais vagas para trabalhadores portadores de qualquer tipo de deficiência fisica, mental e sensorial.

§ 1° - Toda pessoa deficiente, residente e domiciliada no Estado de São Paulo, na condição disposta no "caput" deste artigo, poderá utilizar-se da referida Central bastando para isso que se inscreva em cadastro próprio junto à mesma.
§ 2° -
As empresas, as indústrias, as pessoas fisicas e jurídicas interessadas no concurso desses trabalhadores disporão de

cadastro específico.


Artigo 3°  O Poder Executivo Estadual of os adequados que beneficiem as empresas e indústrias empreegadoras de pessoas portadoras de deficiências.

Artigo 4°  O Poder Executivo Estadual regulamentará por decreto, no prazo de 90 (noventa) dias, os objetivos desta Lei.

Artigo 5° - As despesas com a execução desta Lei ficarão por conta de dotações financeiras próprias, consignadas no orçamento vigente e suplementadas, se necessário, devendo as previsões futuras destinarem recursos específicos para o seu fiel cumprimento.


Artigo 6° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões,

Deputado AFANASIO JAZADJI

JUSTIFICATIVA


Pessoas portadoras de deficiências fisicas, mentais e sensorias que não inibam a atividade laborai podem e devem encontrar no trabalho uma fonte de satisfação pessoal e uma oportunidade de afirmação através do emprego útil de seu tempo.

A ciência atual não recomenda a inatividade, e condena a passividade e a inócua piedade em relação aos deficientes. Eles são pessoas merecedoras de respeito e a forma de demonstrá-lo é convocando-as a participar do esforço comum pela construção de um país igualitário em todos os sentidos.

A terapia do trabalho, por sua vez, funciona de maneira efetiva, devolvendo à pessoa vitimada por algum tipo de deficiência a sua autoconfiança, incorporada que está às forças produtivas do país.

Com a criação da Central de Empregos podem as empresas oferecer oportunidade a esses deficientes que, quando testados, costumam revelar-se excelentes profissionais.

Por estas razões, peço e espero o aval de meus nobres

Pares.

a) Afanasio Jazadji

